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VISADO PELA CENSURA 

BAR C E L O S 
PREPARA ACTIVAMENTE AS 

Estamos a poucos diasádo iní-
cio das Festas da"Cidade e Con-
celho de Barcelos. 

Se sempre têm sido cartaz gri-
tante a atrair muitos milhares de 
pessoas do País e do estrangeiro, 
este ano, visto o rico programa, 
que já publicamos, elas serão, sem 
dúvida, motivo forte para que 
mais e mais forasteiros venham 
até nós, de forma a atingirem ní-
vel ainda mais alto e a projecta-
rem o nome de Barcelos e das 
suas gentes a cumeadas nunca 
atingidas, 
Há números no referido pro-

grama que, pelo seu ineditismo e 
pelo entusiasmo com que estão a 
ser aceites, vão constituir irresistí-
vel chamariz e muito hão-de con-
tribuir para que as Festas de 1969 
ultrapassem, em grandiosidade e 
concorrência, quantas, desde tem-
pos imemoriais, se realizam em 
Barcelos. 
A digna Comissão, encabeçada 

pelos nossos Amigos Snr. Artur 
Basto, presidente do Grémio do 
Comércio, e Carlos Basto, Presi-

dente do Turismo, tem exercido 
notável actividade, no sentido de 
imprimir às Festas deste ano o 
maior brilhantismo. 
No passado dia 18, num restau-

rante do Porto, efectuou-se um 
jantar, oferecido aos órgãos de 
informação, que serviu de pretex-
to para agradável confraternização 
e para tornar conhecido o vasto e 
variado programa. 

Presidiu o Senhor Governador 
Civil,  Comendador Santos dt 
Cunha, tendo a ladeá-lo o presi-
dente do município barcelease, 
Snr. Dr, António Vasco de Faria, 
Prof. Doutor Joaquim José Nu-
nes de Oliveira, deputado pelo 
círculo de Braga, Dr, Manuel Sea-
bra, delegado, no Porto, do Se-
cretariºdo de Informação e Turis-
mo, delegados da I. N. T P. pre-
sidente e vogais da Comissão de 
Fest as e numerosos elementos da 
Imprensa, da Rádío e da Televisão, 
Aos brindes, usaram da palavra: 

o Sr, Artur Basto, que depois de 
saudar as autoridades presentes e 
agradecer a gentileza de anuírem 

VENHO MAIS PORTUGUÊS 
DO QUE PARTI 

N ão há palavras que descrevam a verda-
deira consagração que a Marcello Caetano fize-
ram os portugueses de todas as raças e de to-
das as cores, a quando da sua recente visita a 
terrasewdo Ultramar. 

Brancos, negros, amarelos e mestiços, da 
Guiné, de Angola, de Moçambique e desta he-
roica e imorredoira parcela continental, irma-
nados na defesa do ideal lusíada, souberam 
demonstrar ao mundo, que nos cobiça e es-
preita, quão falazes e estultas são as suas pre-
terições de desagregação e destruição desta vi-
ril e imorredoira Pátria portuguesa. 

Tão inteligente quanto culto, tão confiante quanto simples, tão humano quanto 

crente, o Senhor Presidente do Conselho, político habilíssimo, mas sincero e hones-
to, soube grangear as gerais simpatias daquela imensa mole humana que em toda a 
parte lhe testemunhou o seu amor e a sua admiração, servindo-lhe de escolta e de 
escudo contra todas as arremetidas, venham elas de onde vierem. 

Profundamente impregnado dum sentido humanista, o Senhor Professor Mar-
cello Caeto no ministrou--nos mais uma grande lição, defenindo, em Luanda, o rumo 
que deseja ver seguido durante a sua proficiente e lúcida administração quando nos 

disse : — «Não nos interessa a riqueza senão enquanto sirva os homens, Creatura de 
Deus, onde cintila o fogo do espirito, o Homem não pode ser apenas teòricamente o rei 
da natureza; há que fazer participar em concreto todos os homens dos benefícios que 
o engenho humano consiga arrancar ao mundo circundante». Atente-se nisto 1 

ao convite, que lhes foi dirigido, 
certeza de um patrocínio cada vez 
mais eficaz, expós os diversos nú-
meros do programa e solicitou dos 
órgãos de informação a maior pu-
blicidade, para que sejam bem 
sucedidos todos os esforços que se 
estão a dispeuder; o Snr. Carlos 
Basto, que cumprimentou todos os 
presentes, nomeadamente as altas 
individualidades administrativas, e 
agradeceu, antecipadamente, tudo o 
que à Imprensa, á Rádio e l Tele-
visão fosse possível fazer pelo en-
grandecimento de Barcelos e das 
suas festas maiores; o nosso cama-
rada da imprensa, Scr. António 
Barrote, que, em nome dos jorna-
listas presentes, garantiu a maior 
colaboração, uma vez que Barc-tos 
é terra digna disso visto tão bem 
saber receber com amizade e sim-
patia, quantos a visitam e servem; 
o Sr. Júlio Silva, em nome dos 
representantes da Rádio, disse do 
prazer que sentia em assistir a tão 
agradável convívio e teve palavras 
de admiração para com o Senhor 
Governador Civil, Presidente da 
Câmara e deputado Numes de Oli-
veira, cujo interesse pelas Festas 
das Cruzes é garantia de pleno 
êxito; o Senhor Presidente da Ci-
mara, depois de, em nome de Bar-
celos, agradecer a presença de to-
dos os comensais, fritou a justiça 
que há em fazer a propaganda 
objectiva das Festas das Cruzes; 
finalmente, o S-.nhor Governador 
Civil, que se congratulou por o 
Secretariado de Informação e Tu-
rismo ter incluído as Festas das 
Cruzes e do S. João no progra-
ma das Festas da Primavera; elo-
giou as belezas de Barcelos e os 
homens que as tornam conhecidas; 
e pede, por sua vez, aos homens, 
que trabalham nos diversos ór-
gãos de informação, que conti-
nuem a ajudar as terras e as suas 
iniciativas, e, neste particular, Bar-
celos e as suas Festas, 

! Suas Excelências os Senhores Subsecretário 
de Estado do Trabalho e Previdência, Dr. José Luís 
Nogueira de Brito e Ministro das Obras Públicas, 

i Eng.° Rui Sanches, visitam Barcelos durante as 
Festas das Cruzes. Serão recebidos em Barqueiros, 
limite do Concelho, respectivamente âs 15 horas 
do dia 2 e às 9,45, do dia 3, para as quais se convi-
dam todos os barcelenses. 

Sufrágios por alma do D. Prior Alfredo Rocha 
Barcelos ainda não enxu-

gou as lágrimas da muita 
saudade pelo seu queridís-
simo Dom Prior P.e Alfre-
do Martins da Rocha. A sua 
memória será imperecível 
numa Terra que Ele tanto 
amou e por quem tanto se 
sacrificou. Barcelos continua 
a lembrar saudosamente e 
com Missas todas as semanas 
a Alma do bondosissímo 
Sacerdote. Assim, no preté-
rito dia 18 do corrente — 
data em que celebrava o 
seu aniversário natalício — 
foram celebradas várias Mis-
sas, não só na Igreja Matriz 
como no Templo do Bom 
Jesus da Cruz, missas º que 
assistiram inúmeras pessoas, 
comungando muita gente 
por Alma do Pastor que tão 
querido foi e continua a ser 
por todos os seus paroquía-
nos de Santa Maria Maior. 
Nesse mesmo dia, também, 

muitas pessoa$,em romagem 
de gratidão e de saudade, 

— foram ao Cemitério rezar, 

junto da campa-perpétua do Dom Prior Alfredo Rocha e depositar 
flores de saudade, 
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DR.. MÁRIO QUEIROZ — (Médico) 
É-9 CONSULTAS AS 11 HORAS—Rua da Igreja Matriz, n.O 1 g 
re Telef, 82388— Barcelos 
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Terceiro Domingo depois da 
EVANGELHO (S. João, 16,16 

—22)—Naquele tempo, disse Jesus 
aos seus disclpulosi Um pouco, e 
já me não vereis, e outra vez um 
pouco e ver-me-eis, porque vou 
para o Pai. Alguns dos seus dis. 
cípulos comentavam entre si  Que 
é isto que Ele nos diz t Um pouco 
e não me vereis, e outra vez um 
pouco e ver-me-eis, porque vou 
para o Pai? Diziam, pois t Que é 
isto que Ele diz t Um pouco? Não 
sabemos o que quer dizer. 

Percebeu então Jesus que O 
queriam interrogar, e disse-lhes t 
Fazeis perguntas uns aos outros 
sobre isto que disse: Um pouco e 
não me vereis e outra vez um 
pouco e ver-me-eis. Em verdade, 
em verdade vos digo, vós haveis 
de chorar e gemer, e o mundo se 
alegrará. Sim vós vos entristece-
reis, mas vossa tristeza se conver-
terá em gozo. A mulher, quando 
está para dar ì luz, sente aflição, 
porque é chegada a sua hora; mas 
depois de ter dado à luz a criança, 
já se não lembra da aflição, pelo 
prazer de ter nascido um homem 

w~ 

AQUI, 

no mundo Também vós agora, 
de verdade, sentis tristeza; mas 
outra vez vos verei, e alegrar-se-
-vos-á o coração e a vossa alegria 
ninguém vo-la tirará. 

Comentário e Aplicações 

Jesus Cristo, durante os quarenta 
dias que permaneceu na terra de-
pois de ressuscitar e antes de subir 
ao Céu, teve a preocupação de 
preparar os Apóstolos para sepa-
ração que ia verificar-se. É o que 
se observa neste trecho do Evan-
gelho de S. João. 

Compreende-se a tristeza, que já 
invadiu os corações dos amigos do 
Senhor. Encarregados da difícil 
tarefa de converter o mundo não 
é de estranhar que se amedrontas. 
sem, uma vez que ainda não ha-
viam recebido os dons do Espírito 
Santo e conheciam bem a sua im-
potência, perante as dificuldades 
que inevitàvelmente haveriam de 
encontrar, O Mestre, porém, tran-
quiliza-os. Apesar de tudo, eles 
haviam de triunfar. Tristezas, lá-

Páscoa 

grimas perseguições, iocompreeu. 
sões, contrariedades, sem número, 
tudo isto tornaria amarga a vida 
dos Apóstolos. Todavia, depois;da 
tmpestade, viria a bonança. As 
tristezas sucederiam as alegrias, 
O mesmo se poderá dizer a to-

dos os homens, viageiros dum tor-
mentoso mar, habitantes dum com. 
provado vale de lágrimas. Se sou-
berem aguentar, com paciência e 
coragem, o peso da sua cruz, verão 
transformadas em radiante sol as 
pesadas nuvens que, tantas vezes, 
toldam os horizontes e, em pedras 
preciosas, a encastoar a sua coroa 
de glória, as lágrimas que, tão fre-
quentemente, deslizam de suas 
faces, humedecendo o seu pão de 
cada dia. 

Façamos, pois, um acto de con-
fiança no futuro. Skibamos enca-
rar a vida, com tantas as suas 
dificuldades e agruras, na certeza 
de que, para além de tudo isso, 
alguma coisa há que tudo com-
pensará. 

JA NEL A DE 
AO ABRIR DA JANELA... 

(Coordenação de Barra Reis) 

C 0 M E N T Á RIO S E M A N A L 

A HOMENAGEM A ANTõNIO CARLOS 
Amanhã, dia 27, isto é, no último domingo do mês corrente, os verdadeiros amigos do saudoso 

António Carlos, vão prestar-lhe simples mas sincera homenagem, uma homenagem dos fiéis amigos, daque-
les a quem o tempo não conseguirá fazer esquecer o bom e grande artista a quem tais amigos se ufanavam 
por contarem com ele em todas as emergências. 

António Carlos, tão prematuramente roubado ao nosso convívio, era aquele espírito brilhante 
que tão bem conhecemos e da qual guardamos tão grande saudade. 

De facto, o seu espírito esclarecido, a nobreza do seu ideal, a sua personalidade inconfundível, as 
suas clarividências no domínio da arte, aquela ternura pelos filhos e, a sus lealdade aM para com os seus 
adversdrlos, eram virtudes incomensuráveis que a inveja e a tacanhez de muitos não perdoavam. 

Seis meses são decorrido; sobre º morte, sobre essa morte que tanto nos abalou e aos seus nume-
rosos amigos que não o esquecem e disso vão dar prova irrefutável, mandando celebrar na capela do cemi-
tério de Fão, no próximo domingo, dia 27, pelas 11,30 horas, e seguidamente proceder ao descerramento 
duma lápide com a sua fotografia no frontispício do jazigo onde repousa o amigo fiel, o amigo de todas as 
horas, o amigo duma só fé, o portador dum carácter impoluto, dum carácter que jamais traiu, que, tendo 
sido um autodidata, foi um autêntico HOMEM, 

—Janela de Fão,—a nossa e sua /anela — tem a honra de convidar, através deste singelo comen-
tário, todos os seus amigos a assistirem a esta homenagem. 

P.e F. Brito 

F AO 

M. 

Com referência aos 
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Serviços Municipalizados 

fi verdadeiramente intragível a 
água que nos abastece e deplorá-
vel deve ser o estado dos filtros 
da central de abastecimento. Para 

a entidade responsável apelamos e 
oxalá sejamos ouvidos. 

Notícias de Fragoso 
Agência de O Comércio do Poito 

Entrou aqui em actividade uma 
agência de venda diária de c0 
Comércio do Porto» modalidade 
que foi entusiasticamente recebida 
pela população. 

Conjunto «Éllo de Miranda» 

No Salão da Casa do Povo agre. 
sentou-se no último domingo, este 
popular conjunto o qual efectuou 
duas exibições às quais a essistén-
cia dispensou calorosos e frenéticos 
aplausos. 

O Tempo 

Voltou a chuva, mas desta vês, 
muito de mansinho, vindo bene-
ficiar a agricultura. 

T Vieira 

No rescaldo das festas 

Para a próxima semana, vamos 
procurar dissertar um pouco so-

bre as passadas festas da vila, que 
bem merecem um comentário e 
que tantos comentários ouvimos 
sobre elas, alguns com muitíssima 
graça. 

Homenagem 

SERÁ VERDADE? .. 
Pessoas dignas de todo o crédi-

to, dizem-nos que a cílebre Cer. 
veiaria de Munique, assim alcu-
nhada, foi sgora invadida pelos 
bárbaros de estepe. 

Seria possível tal mutação, em 
tão pequeno espaço de tempo? 

Mais uma mudança?... Vamos 
procurar saber e, então, fazer aque-
le justo comentário, aquele comen-
tário que bem merece e, pelo que 
até nós chega, tão ansiado é. 

Póstuma ao escultor 

António Carlos Vila Chã Esteves 

C O N V I T E 

O CENTRO NACIONALISTA RECREATIVO 
FANGUEIRO, (em formação), com sede em Fão, tem a 
honra de convidar todos os amigos do saudoso prof, e es-
cultor ANTÓNIO CARLOS, a assistirem à homenagcm 
que amanhã, dia 27, pelas 11,30 horas, se realizará no Cemi-
tério Paroquial de Fão, na passagem do 180.0 dia do seu 
falecimento, constando a h,)menagem da celebração da San-
ta Missa por sua alma e do descerramento duma lápide, com 
a sua fotografia, no jazigo onde repousa o sempre lembrado 
extinto. 

Fão, 22-4-969. 
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Primeira Comunhão 

na Igreja Matriz 
Celebrou-se, no último domin-

go, nº Igreja Matriz, a festa como-
vente e impressionante da Primcí-
ra Comunhão de oitenta crianças 
da paróquia de janta Maria Maior. 
Devidamente preparadas por ca-
tequistas zelosas, não só da Igreja 
Matriz como do Recolhimento do 
Menino Deus, as criancinhas apre-
sentaram-se, no domingo, à sua 
Primeira Comunhão, acompinba-
das quase todas, de seus Pais e 
Padrinhos, na Missa das 9,30 bo-
ras. Esta cerimónia tão comoven-
te e linda foi presidida pelo Rev.do 
Alberto da Ro:ha Martias, digno 
e prestigioso Dom Prior da Cida-
de, que no momento próprio, 
proferiu uma formosa alocução 
adequada ao acto, definindo clara-
mente o alto significado daquela 
cerimónia. Foi uma festa encanta-
dora e comovente, No fim desta 
cerimónia, todas as crianças se 
dirigiram ao Salão Paroquial, ofe-
recendo uma lembrança ao Rev,da 
Senhor Padre Alberto e recebem. 
do santinhos comemorativos da-
quela data feliz. 

Domingos Vale 
No dia 3 de Maio, está em festa 

o lar do nosso prezado amigo e 
assinante, Snr. Domingos do Va-
le, pois que tem a sua festa de 
aniversário. Os nossos parabéns, 

FESTAS DE ANOS 
Dia 25—D, Maria da Paz Aze-

vedo de Matos Graça. 
Dia 26—D. Maria das Dores 

Landolt de Sousa Cunha, D. Ma-
ria Manuela de Sousa Bizarro da 
Fonseca Duarte, João Medreiros e 
D, Judite do Carmo Arantes 
Barbosa. 
Dia 27 — Alfredo Adelino da 

Silva Amaral,Prof, Doutor António 
de Oliveira Salazar, menina Ana 
da Conceição de Sousa Calás de 
Carvalho e José António Matos 
Fontainhas. 
Dia 28 — D. Aida Gaspar Me. 

dteiros e menino Mário José Ma-
ciel Beleza Azevedo. 
Dia 29—D. Maria José Novais. 
Dia 3—D. Laura Lopes de Al-

meida Viana Lopes e o Snr. Dr. 
Manuel Ignácio Leite de Abreu 
Novais. 
Dia 5—Hermínio Luís da Costa 

Gomes Maia, 

Carlos Veloso de Araújo 
Completamente restabelecido 

da ctrombosea que o reteve no 
leito 30 dias, já tivemos o prazer 
de abraçar nesta Redacção, o nosso 
distinto Amigo, Sr. Carlos Alberto 
Veloso de Araújo, dinàmico Sócio 
Gerente da importante Casa Tomás 
José de Araújo, & C.' Suc,`es. 
Ao querido Amigo e vizinho 

prestável, desejamos as melhores 
prosperidades e que Deus lhe con-
tinue a dar boa e feliz Saúde, são 
os votos dos que trabalham nesta 
Redacção, 

Publicado em «0 Barceleme» n.o 3014 
TRIBUNAL JUDICIAL DA 
COMARCA vE BARCELOS 

Anúncio 
Por este se faz público que foi 

distribuída na Secretaria Judicial 
desta comarca, acção com processo 
especial de interdição por demen-
cia contra André Rosa, também 
conhecido por André Pereira da 
Cunha, viúvo, proprietário, mora-
dor no lugar de Seara, freguesia 
de Carapeços, desta comarca, para 
o efeito de ser decretada a inter-
dição total do arguido pira reger 
a sua pessoa e administração de 
seus bens. 

Barcelos, 22 de Abril de 1969. 
O Escrivão de Direito da 3.8 secção 

Manuel Eugénlo Teixeira e 
Castro (Julmarâes 

VERIFIQUEI 
O Juiz de Direito 

António da Costa e Sd 

António Vasconcelos do Vale 

Vindo de terras de San-
ta Cruz, onde esteve 60 
dias acompanhado de sua 
dedicada esposa, tivemos 
a honra de cumprimentar 
este nosso bom e presti. 
moso amigo, que nos 
trouxe recomendações de 
diversos amigos e entre 
eles, dos irmãos Morga-
dos, importantes indus-
triais em Niterói. 

Muito e muito obrigado, pelos amáveis cumprimentos, apresen-
tados nesta Red2eção, pelo considerado Conselheiro Municipal. 

A Gerência do Restaurante da Esplanada do Tu-
rismo, participa que no dia 1 de Maio, estão en-
cerrados os seus serviços devido ao Banquete às 
entidades Espanholas. 

Amanhã, no Largo da Porta Nova, abertura do 

«Magriço-Café e Snack-Bar)) 
Na decoração do «CAFÉ MAGRIÇOS foi aplicado PERFIL de 

P. V. C. Rigido, um produto da Fábrica VALVERDE — Marinha 
Grande. Pelas suas características este material garante: 

MAIOR DURAÇÃO—MELHOR ASPECTO--MAIOR ECÓNOMIA 
Decoração a cargo de: EUGÉNIO GONZ ALEZ 

Agente em Barcelos: Licínio Carlos da Costa dos Santos 
DROGARIA E FERRAGENS 

Rua Miguel Angelo, 173 — 181 Tel. 82575 BARCELINHOS 

A SORTE BATEU A PORTA ... 

O CENTRO E ENTREGOU UM PRÊMIO A OLTIMA 
4 A.*$.i.d..f.d.d.A.m1.d.f.d.d.. .1.ó1..Ad.d.A..•b..í4A►.bdFil..b6••.b.1.kA.b•1..Mb•AJ..tri.d•á.d.d.dreL• ed.bidr6.b.be, 

FESTAS DAS CRUZES PARQUE DA CIDADE 

QUINTA-FEIRA 1 DE MAIO DE 1969 AS 21,30 HORAS 

Sensacional festival Desportivo Internacional OQUEI ELI PATINS 

SelecFâo da Galiza (Espanha)—Oquei Clube de Barcelos Espectacular exibição de Oquei de Salão entre 

as equipas femininas do Clube Hokey Desportivo Traviessas e do Clube Desportivo de Vigo (Interessante 

modalidade Espanhola pela primeira vez em Portugal e o Derby do Oquei patinado nortenho 

ACADÉMICO F. CLUBE ( PORTO)— FUTEBOL  CLUBE DO PORTO 

VALIOSAS TAÇAS ORUANIZAÇdO DO OQUEI C. DE BARCELOS 
i•$•44•ir4i•4•ii YPiii4iiiiiiiiaiitP+p•tiiiitiiiiiWiiiiiiii4iifiiiiiiiii 

Momento da 
entrega do ma-
gnífico prémio 
do SORTEIO 
DE «0 LAR 
DO COMÉR-
CIO» ao Ex.mo 
Senhor António 
de Araújo Fer-
reira, da Aveni-
da Dr. Oliveira 
Salazar em Bar-
celos, que deu 
conta de ter sido 
o feliz contem-
plado na véspe-
ra do último dia 

grandioso Sorteio. da entrega de prémios daquele 

HORA 
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d íAgenciae YIcigene 

¡ MUDOU PARA  n 
j FZv." `/•, a. Oliv¢ica eSalazaz, vi ° 49 

«AVIE3A 

Em frente ao Campo da Feira, onde espera os 
seus estimados Clientes Telefone 82923. 

B A R C E L O S 

C A S A N1 E N T U S 

SNACK '-I- T 0 DE PFSTAS 
S t a 

(Vila do Conde- Junto à Praia) 
óptimo serviço de cozinha Regional 
Grande Sortido em Mariscos sempre frescos 
Maravilhosas Salas para Casamentos, Baptizados, 
Banquetes, Copos de Água, Confraternizações, etc. 

NOVAS INSTALAÇÕES 
Filial da Casa dos Frangos — Aver-o-Mar 

(9. Swico &OUCmaux 
Av. dos Combatentes da Grande Guerra 
154 — B A R C E L O S -- 156 
Agente—Grundig • Artigos Fotográficos o Fotogra-
fia • Motores para rega • Rádios e Electricidade • 
Amplificações sonoras para arraiais e igrejas • Ofi-
cinas de T. S. F. • Máquinas de escrever e calcular 

Ó P T I C A 

GOM U N I C A DO 
As empresas distribuidoras de GAS-BUTANO. abaixo indicadas 

seguindo normas estabelecidas pelas suas representadas, comunicam que, 
a partir de 10 de Maio de 1969, a entrega daquele produto só poderá 

ser feita contra a entrega do seu correspondente valor, 
— Os débitos em atraso deverão ser liquidados, até ao dia 10 de 

Maio de 1969. 
— agradecem antecipadamente aos estimados clientes a melhor 

comprecnsão para a matéria do presente comunicado a qual n3o é mais 
que a adopção do que se está verificando em todo o País. 

Barcelos, 20 de Março de 1969. 

Adelino de Sá Lagarteiro 
Américo de Azevedo Oliveira 
António Gomes do Vale 
Armando Faria Fernandes 
António José Ferreira Dias 
Augusto Coelho Lopes 
Augusto Figueiredo & Silva, Ld.' 
Avelino Rºmalho Vieira 
Claudino Martins Vieira 
Correia & Cardoso, Ld.a 
Fernando Faria Figueiredo 
Filipe Pereira da Silva 
Francisco Lopes da Silva 
João Gomes Lourenço 
José Alves Leite 
Largás—Sociedade de Reptesent. Ld.a 
Licínio Catlos Costa Santos 
Manuel Domingues Dias 
Manuel Magalhães Araújo 
Manuel Martins Dantas 
Manuel da Silva Agostinhj 
Miguel Adolfo Miranda da-Silva 

S. Vetíssimo MOBIL 
Arcozelo MOBIL 
Arcozelo CIDLA. 
Barcelos SONAP 
Barcelos MOBIL 
',Barcelos B. P. 
Barcelos CIDLA-

S. Veríssimo B. P. 
S. Veríssimo CIDLA 
Barcelos MOBIL 
Barcelinhos SONAP 
S. Veríssimo SONAP 
Arcozelo SONAP 
S. Veríssimo BUTAGAZ 
S.MartinhoV.F. CIDLA 
Barcelos BUTAGAZ 
Barcelinhos B. P. 
S. Veríssimo SONAP 
S. MartinhoV.F. SONAP 
Barcelinhos CID iA 
Arcozelo B. P. 
Barcelos B. P. 

GRANDE FEIRA. DE FRIGORÍFICOS 
Frigoríficos para todas as exigências, para to3os os gostos e 

para todas as bolsas. Preços especiais—Preços de Feira 
no Estabelecimento de A R M I N D O D A SILVA 

Ao lado do Senhor da Cruz. — Telefone 82708 

António Costa? 
MOTORISTA 

Comunica aos seus estimados clientes e amigos que tem 
o seu carro de aluguer Mercedes Benz 220—D devidamente 
legalizado para viajar por toda a Europa. Telefone 82488. 
••ºwºwwº♦•rºwºwvººººº º•vººR•rºº+ºº ºº W ººººwwººº•wºvºsiTü 

Graças a S. Judas Tadeu 
iAgradece graças recebidas F. C. e S. 
e 
r 
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SZ s f 
Duas prensas para vinho 

de 3 e 3/2 polegadas. 

QUINTA DA TORRE 
Necessidades — Barcelos. 

Casal de criados 
Precisa-se para Lavoura de pou-

co trabalho e em local bem situado. 
Informa a Redacção. 

Cadela — Perdigueira 
De cor preta, desapareceu de 

asa do Sr. Francisco Pereira de 
Miranda, em Bar-elos. 

Procede-se a todo o tempo con-
tra a quem a retiver. 

Vende-se 
Cilindro de cobre, para aqueci-

mento de águas, com capacidade 
de 550 litros, 

Informa esta Redacção. 

César Cardoso 
ADVOGADO 

Largo " Madalena, 1 
Telefone 8 2 4 4 7 

M ANUEL MONTEIRO 
DE CARVALHO 

Médico 
Consultas das 12 às 13 e das 

lã às 18 horas. 

Consult.: Campo 5 de Outubro, 41 

Telefones Consultório 82329 
Residência 82605 

.l.•.l.l.l.l.l.•.l.l.l.iN 

ALUGAM-SE 
Na Rua D. António Barroso. 

Dois andares, juntos ou separados, 
Um andar, já está com instalações 
próprias para Cabeleireira. 
Informa na Rua Dr. Manuel Pais, 

38—Telefone 82802—Barcelos. 

Publicado no jornal O Barcelense n.3014 

TRIBUNAL JUDICIAL DA 
COMARCA DE BARCELOS 

ANCNCI0 
2.a publicação 

Faz-se saber que pela 3.a Secção 
do juízo de Direito da Comarca 
de Barcelos, correm éditos de 20 
dias, contados da segunda e últi-
ma publicação deste anúncio, ci-
tando os credores desconhecidos 
dos executados Félix Luís da Cunha 
e mulher Maria Rosa da Silva re-
sidentes na Rua D. Diogo Pinhei-
ro, n.o 26, desta cidade, para, no 
prazo de 10 dias, posteriores ao 
dos éditos, reclamarem o paga-
mento dos seus créditos, sobre que 
tenham garantia real, na Execução 
Ordinária que àqueles executados 
move Décio Arantes, casado, pro. 
prietário, da freguesia de Rio Covo 
Santa Eugéaia, desta comarca 

Barcelos, 3 de Março de 1969. 

O Escrivão de Direito da 3.a Secção 

Manuel Euglnio Teixeira e 
Castro Guimarães 
VERIFIQUEI 

O Juiz de Direito, 
António da Costa e Sá 

Farmácias de Serviço 
Amanhã estão de serviço a 

Farmdcla Moderna, nesta cidade 
e Alves de Faria, em Barcelinhos. 
.!.l.tr.l.l.l.l.•.e.l.l.l.• 

PRENDAS HÁ MUITAS ... 
... Mas prendas que durem a vida toda e sirvam 

todos os dias, há poucas. Se deseja oferecer á sua esposa 
uma VERDADEIRA PRENDA compre uma 
MÁQCINA DE COSTURA, da marca Japonesa CISNE, 
famosa pela sua técnica perfeita. 

VISITE o estabelecimento de 

NDO DA SILVA 
Ao lado do Senhos da Cruz. Te1.82708 
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Câmara Municipal do 
Concelho de Barcelos 

RECENSEAMENTO ELEITO-
RAL DA «ASSEMBLEIA 

NACIONAL» 

AVISO 
Fernando da Costa Fernandes, 

Chefe da Secretaria da Câmara Mu-
nicipal do Concelho de Barcelos: 
TORNA PUBLICO, nos termos 

do disposto no art.o 18.o da Lei n.o 
2 015, de 28 de Maio de 1946, 
que, a partir do dia 1 de Maio até 
ao dia 10 do mesmo mês, próximo 
futuro, o recenseamento dos elei-
tores da «ASSEMBLEIA M 3 

referente ao ano em curso 
te encontra patente na Secretaria 
desta Câmara Municipal (2,a Sec-
ção), durante as horas normais de 
expediente, para efeitos de recla-
mação. 

Qualquer interessado ou eleitor 
recenseado no ano antecedente 
pode reclamar, até ao dia 15 do 
mesmo mês de Maio, para o Pre-
sidente deste Município, de harmo-
nia com o disposto no art.o 19.o 
da aludida Lei. 

Barcelos e Secretaria da Câmara 
Aunicipal, 17 de Abril de 1969. 
O CHEFE DA SECRETARIA 

Fernando da Costa Fernandes 
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Publicado em « O Barcelense» n? 3014 

TRIBUNAL JUDICIAL DA 
COMARCA DE BARCELOS 

«Editos de 20 dias» 

1.a publicação 

Para os devidos efeitos se faz 
saber que n.)s autos de execução 
de sentença, distribuída à primei 
ra secção do Tribunal Judicial 
desta comarca, promovida pela 
Sociedade Iadústrial de Gouveia, 
com séde em Gouveia, contra Jo-
sé da Graça Pereira Pinto de Aze-
vedo ou José Pinto de Azevedo, 
solteiro, maior, indústria], desta ci-
dade, correm éditos de vinte dias, 
contados da segunda e última 
publicação deste anúncio, citando 
os credores desconhecidos do exe-
cutado, para no prazo de dez dias, 
posterior àquele dos éditos, dedu-
zirem os seus direitos na dita exe-
cução desde que gozem de garan-
tia real sobre os bens penhorados. 

Barcelos, 18 de Abril de 1969. 
O Escrivão de Direito da 3.• secção 

Alres Augusto da Silva 
VERIFIQUEI 

O Juiz de Direito 

António da Costa e Sd 

PARABÉNS 
No dia 25, fez um ano, o robus. 

toe simpático menino, António 
Domingos dos Santos Correia, 
filho da Snr' D. Deolinda Correia 
dos Santos e do nosso bom e leal 
amigo, Sr Domingos Augusto da 
Cunha Correia, digno P. S. P. na 
cidade do Porto. 
Os nossos parabéns. 

— Felicitamos o nosso precláro 
amigo e assinante, Snr, José Fer-
reira Peixoto de Carvalho, digno 
e competentíssimo Técnico Têxtil, 
por no dia 4 de Maio, ter a sua 
festa de aniversário. Daqui lhe 
enviamos o nosso cartão com os 
desejos de que faça muitas anos. 
•wwww••wwwwwwwwWWwWw•wwwwº 

QUINTINHA 
Nas Necessidades — Barcelos, 

vende-se uma magnífica Quieti-
nha, toda morada, junto à estrada 
e serve para construção. 

Informa esta Redacção. 

N o 3014 «O Barcelense» de 26.4-1969 
TRIBUNAL JUDICIAL DA 
COMARCA DE BARCELOS 

«Éditos de 30 dias » 
1,a publicação 

Para os devidos efeitos se faz 
saber que nos autos de acção de 
separação letigiosa de pessoas e 
bens, distribuída á primeira secção 
do Tribunal Judicial desta comar-
ca, promovidos por Francelina 
Lopes de Araújo, casada, serviçal 
na Santa Casa da Misericórdia des-
ta cidade, contra seu marido An-
tónio Gomes da Costa Faria, au-
zente tm parte incerta e com o 
último domicílio na freguesia de 
Paradela, desta comarca, correm 
éditos de trinta dias, contados da 
segunda e última publicação deste 
anúncio, citando aquele António 
Gomes da Costa Faria, para no 
prazo de vinte dias, posterior àque-
le dos éditos, contestar, querendo 
a acção acima referida na qual a 
autora pede que a mesma seja jul-
gada procedente, decretando-se a 
separação de pessoas e bens entre 
ela e o réu seu marido, com o fun. 
damento de que este a agrediu 
por várias vezes, a ofendeu na sua 
honra de mulher honesta e aban-
donou o lar conjugal. 

Barcelos, 18 de Abril de 1969. 
O Escrivão de Direito da I.a secção 

Aires Augusto da Silva 
VERIFIQUEI 

O Juiz de Direito 
António da Costa e Sá 
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MASSEY-FERGUSON 
OS MAIS VENDIDOS EM PORTUGAL 

Agentes no Minho — SEBASTIÃO SANTOS DA CUNHA, L.da 
Telefone 24200 — BRAGA 

E SUB AGENTE 

FIRMINO ALVES DE OLIVEIRA 
AUTOMÓVEIS 

MORRIS M G WOLSELEY 
MASSEI • FERGUSON STAND POVOENSE 

Sub-Agencia e Exposição 
GONDIFELOS - FAMALICAO 

TELEF. 95107 

Secção de carros 

Rua Almirante Reis 24 
TELEF. 62996 
PbVOA DE VARZIM 

usados 

PARECE MENTIRA MAS 

E VERDADE! 
ARMINDO DA SILVA dá 10 discos, novos e mo-
derníssimos, a quem comprar um rádio, ou um gra-
vador ou um gira-discos. Aproveite, enquanto é tempo. 

AR.MINDO DA SILVA 
Ao lado do Senhor da Cruz Telef. 82708 
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Pelo país fora., 
~d 

e Com brilhantes cerimónias, na Cova da Iria, principiaram, no 
dia 13, as comemorações do cinquentenário da morte do viden-
te de Fátima, Francisco Marto. 

e Vive no vale do Zambeze um tribo pré-histórica — os homens 
«pés-de-lagosta ., por só possuirem dois grandes dedos nos pés 
—que se alimenta de mel silvestre e lavra a terra com enxadas 
de madeira. 

s Em entrevista à R. T. P., o embaixador Manlio Brósio, secretá-
rio-geral da O. T. A. N., declarou que seria deplorável para a 
Organização perder o apoio de Portugal. 

e Começaram nº freguesia de Vilar Seco, concelho de Nelas, as 
comemorações do primeiro centenário do nascimento do emi-
nente historiador Fortunato de Almeida, 

o O antigo Secretário de Estado dos Estados Unidos Dean 
Acheson, prefaciou a edição americana do livro c0 Terceiro 
Nlundo», do Ministro dos Negócios Estrangeiros, Dr. Franco 
Nogueira, e declarou tratar-se dum livro brilhante, que constitui 
uma tremenda lição, especialmente para os norte-americanos. 

e Foi condenado, em Paris, a oito meses de prisão e seiscentos 
frascos de multa, por burlas várias, o português Jorge Lima da 
Costa Vieira, que usava o título de príncipe Zu Solingen — 
Ho[steiu voa Sachsen— Coburg voa Trommarshausen e se apre-
sentava como embaixador da Ordem de S. João de Jerusalém e 
professor dos netos do General De Gaulle. 

e Na lota de Aveiro, foi descarregado um chicharro com o peso 
excepcional d: 1,500 gramas, 

• Chegaram a Lisboa, e permanecerão doze dias entre nós, quinze 
turistas russos, que iá visitaram, quase todos, os mais afastados 
países do Mundo e se mostraram muito interessados, com a 
nossa arte. 

• Depois duma visita, de cerca de um mês, aos Estados Unidos, 
regressou a Lisboa, acompanhado de sua esposa, o general 
Kaulza de Artiaga, Presidente da Junta Nacional de Energia 
Nuclear. 

e Atingiram as raias da apoteose as manifestações ao Chefe do 
Governo, nas várias terras do nosso Ultramar que tiveram a 
bonra da sua visita, 

Apresenta-se em voga sob a capa da contestação — termo polido 
nos dias de hoje. 

A manobra consiste apenas numa simples operação auto-stop. 
Auto-stop no trabalho, auto-stop na oficina, auto-stop no Colégio au-
to-stop no campo, auto-stop na Universidade, auto-stop nos princípios, 
auto-stop na moeda, auto-stop na Doutrina, auto•stop nas ideias. E, 
com este auto-stop diabólico, o inimigo apodera-se do livre trânsito 
da vida, acicata os caminhantes, ora ameaçando-os ora inicitando-os à 
greve, ao desfalecimento e ì revolução. 

Revolucionar, descontrolar, manobrar—trindade única para aque-
les que desrespeitam as regras da prioridade, conduzindo os incautos 
ao actdeate aparatoso e fatal. 

Contestação!—contestar aqui e acolá; contestat na rádio, c->ntes-
tar na Imprensa, contestar de caras, contestar às cegas. Nã3 importa 
que os outros se revoltem. É isso mesmo que se pretende dos restan. 
tes, de todos aqueles que permaneceram e_correitos à manobra. 

Contestar em Moscovo ou contestar em Pequim já é diferente, 
mas a droga é a mesma. o importante e estandardizar, partir vidros e 
guerrear. Manobras de Pequim ou manobras de Moscovo, quem afinal 
as conhecer que as compre. Nós não estamos dispostos a contestá-las. 
Quem brinca com o fogo— queima-se. Para além de todas as querelas 
atraentes que nos proponham, preferimos a nossa determinação de coa-
tinuar, prosseguir, sem auto•stops, a vida que à Nação melhor convém. 
Da verdadeira discussão nasce a luz; mas da contestação não nasce na-
da, pior, resta apenas a destruição total, 

Creio que aos portugueses nada disto interessa. Bom é, portanto, 
caminharmos em frente e isensíveis à estafada manobra 

Cugért o Portugal 

- 
4 
4 

':CAL VA RIO 
Pelo Dr. Isimbardo Peixoto 

Se eu pudesse falar, ai! se eu pudesse 
dizer o quanto sofro intimamente, 
revoltas d'alma que ninguém conhece, 
prantos amargos do meu peito algente; 

se eu pudesse falar a toda gente 
que tenho um coração que só padece, 
que não sou quanto sou exteriormente 
e que é blasfêmia a minha própria prece; 

se eu pudesse falar das agonias, 
dos desencantos dos presentes dias, 
do que, por tanto tempo, silenciei: 

—eu de mim fugiria, apavorado, 
sem olhar para trás o meu passado, 
sem relembrar o quanto não falei 1 

•IBC ) 
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No passado domingo esteve de visita ao Rancho Folclórico de Barcelinhos o 
Snr. Dr. Pedro Homem de Melo. A sua visita serviu de um estudo e simultaneamente 
de preparação do Rancho para a sua próxima exibição nos estúdios da R. T. P. e que 
será transmitida no próximo dia 11 de Maio. Estiveram presentes neste serão de tra-
balho, o Sr. Presidente da Câmara, Sr. Dr. Vasco de Faria, Sr. Eng.o Mário Azevedo, 
actual presidente da Direcção do Rancho, e muita gente. Depois de uma excelente 
exibição do Rancho, ora constituído por muitos elementos novos e no final, uma 
cerimónia simples, mas de honra para quem trabalha no Rancho, foi registada inter-
vindo nela em primeiro lugar o Dr. Pedro Homem de Melo que disse encontrar o 
Rancho de Barcelinhos em melhores condições que o ano passado e afirmou ser este 
Rancho um dos que no nosso País ocupa o primeiro plano do Folclore Nacional. Em 
seguida usou da palavra o Sr. Eng.o Mário Azevedo que agradeceu aos visitantes a sua 
presença e finalmente usou da palavra o Sr. Dr. António Vasco Machado Maciel Bar-
reto de Faria que aproveitou o ensejo para homenagear o Dr. Pedro Homem Melo, 
coma medalha comemorativa da cidade, ode que o ilustre visitante comovidamente agra-
deceu. Parabéns à nova direcção doRancho, que, com o Sr. Eng.o Mário Azevedo fazem 
parte os Snrs. Albérico Pereira; Rodrigo Amaral; Jaime do Carmo e Manuel Faria, 
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CAS CAMBEZES AMENTO • •• Doce e Salgada 
Ì Realizou-se o enlace matrimonial 

do Snr, Aíres Campos dos Santos, 
j extremoso filho da Snr.a D. Maria 
• da Silva Campos e do nosso esti-
mado amigo, Snr, Manuel Olindo 
dos Santos Morais, digno Rege-
dor e Ajudante do Posto do Re- i 

!• gisto Civil, naquela freguesia, com 
1 a simpática menina Maria Cândi-
Ì da Fonseca da Silva Santos, sobri-

nha da Snr,` D. Maria Cândida 
Fonseca Lemos e do Snr. José 
Manuel Gonçalves de Faria, abas-
tados proprietários em Cambezes, 
Celebrou o casamento, o Senhor 

Cónego Rodrigo Alves Novais, 
virtuoso Arcipreste de Barcelos, 
que no momento próprio, fez o 
elogio dos nubentes e de seus 
familiares. 
Em casa dos pais do noivo, foi 

servido um opiparo almoço a mais 
de 50 convidados, 
Ao novo casal, desejamos as 

melhores felicidades. 
Agradecemos o cativante convite, 
mas devido a doença, não nos foi 
possível estar presente na bôda. 

lt•ZC3v6C2y{1e12•0 

1 Na impossibilidade de tes-
1 temuahar os meus agradeci-
mentos pessoalmente, venho 

! por este único meio, agrade-
cer ao digno corpo clínico 
do hospital de Barcelos, às 
enfermeiras e a todo o pes-
soa], o carinho e o conforto 

i que me dispensaram. 
Para todos a minha eterna 

i gratidão. 
j Aproveito o ensejo, tam-
bém, para agradecer, penho-

1 radíssimo, a todas as pessoas 
! que tiveram a gentileza de me 

visitar ou de espiritualmente, 
me confortarem. 

1 Barcelos, 25 de Abril de 
: e 1969. 
1 
1 
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Armando Alberto de 
Azevedo Coutinho 

Era rspaz. Recordo-me como se fosse hoje, A classe piscatória 
poveira, então como hoje crente e duma fé sem igual, ia ao Senhor da 
Matosinhos, ao Senhor de Fão e às Cruzes em Barcelos, Ainda hoje se 
mantém, de certo modo, tal deveção e marcam presença. Já lá vão 
muitos anos que na freguesia de Balazar, do concelho da Póvoa,, se so-
lenizava em 3 de Maio, as Cruzes, Ali iam boas bandas de música e os 
melhores pirotécnicos do norte. Tudo acaba e, Balazar, que mantém a 
tosca Capela do Senhor da Cruz, já o não festeja nem muito nem pou-
co. Os tempos mudam e os homens envelhecem e partem para a 
eternidade, Relembrar o que ouvia aos meus e ao povo na infância. 
Os crentes e tementes a Deus diziam com presença de espírito e certe-
za de causa, «O Senhor de Matosinhos disse ao de Fão que dissesse ao 
de Barcelos que os, três eram irmãos» Serão? Ele é o mesmo embora 
com designações que lhe deram os crentes, Vamos com a fé. Ela é que 
nos salva, 

Em Barcelos as Festas da cidadè-3 de Maio—marcam no calen-
dário das maiores festas e romrrias do Norte, <Feira das Cruzes» assim 
conhecida no concelho, Senhor de Fão na segunda-feira de Pascoela. 
Festa rica de gente e animação. O Senhor de Bouças — Matosinhos — 
pelo Espírito Santo é algo de romaria marcante. «Os três são irmãos». 

As Cruzes na fidalga Cidade de Barcelos são memoráveis e até 
parece que o próprio destino indica, pelo aparecimento das Cruzes em 
Chão bar(elense. As tradições devem ser respeitadas e atendidas porque? 
Porque não encontrámos ainda melhor formula para demonstrar ou 
prejurar o que os antigos nos ensinaram. c O Senhor de Matosinhos 
disse ao de Fão que dissesse ao de Barcelos que os três eram irmãos». 

D. V. 

Por esse mundo além 
♦ Acossados pela fome, centenas de indianos tentaram saquear di-

versos estabelecimentos de víveres, mas a polícia repeliu-os a tiro, 
matando seis e ferindo catorze. 

♦ O tenente-coronel Alexandre Banza, ex-ministro da Saúde da 
República Centro•Africaaa, que preparara um golpe de Estado 
contra o Presidente Bolcassa, foi fuzilado por um pelotão militar. 

♦ Acusados de espionagem a favor dos Estados Unidos, foram 
executados, em Bagdad, quatro iraquianos. 

♦ O primeiro astronauta americano e provàvelmente, o primeiro 
homem a pisar o solo da Lua será o piloto civil Ncil Armstrong 
que comandou a nave espacial «Gêmeos-8» e comandará a 
«Apoio 11». 

♦ Faleceu, em Genebra, com 82 anos, a viúva de Afonso X[II, 
Vitória Eugénia, última rainha de Espanha, 

♦ Em ambient-- familiar, Charles Chaplin — o inesquecível Charlot 
— viveu na maior intimidade o seu 80.o aniversário. 

♦ Os Chefes de Estado da França, Espanha, Itália e Portugal re-
nunciaram ao privilégio secular de imporem o barrete vermelho 
aos Núncios, quando elevados ao cardinalato. 

♦ Julga-se ter havido mil mortos e sete mil feridos, no tornado 
que assolou últímamente o Paquistão, 

♦ O Festival da Canção de 1970, na Eurovisão, será organizado 
pela Holanda, um dos quatro países vencedores no festival 
deste ano, 

♦ Foi nomeado Núncio Apostólico no Brasil Mons. Humberto 
Mozzoni, que veio para Lisboa, em 1941, como Auditor da 
Nunciatura, e cá se conservou até 1954, data em que foi eleva-
do a Núncio para a Bolívia. 


